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1. Resumo e abstract 

O Callithrix aurita é um primata da Mata Atlântica e está ameaçado de extinção 

em função da perda de habitat e hibridação com congêneres invasores. Para contribuir 

com a reversão desse quadro, é reproduzido ex situ na UFV para futuras reintroduções na 

natureza. A pesquisa objetivou contribuir para um perfil epidemiológico a respeito das 

doenças parasitárias e sugerir áreas seguras para reintrodução de C. aurita. Para isso, 

realizou-se a captura de Callithrix sp. em fragmentos florestais da UFV, e a coleta de 

fezes para exames coproparasitológicos. Foi encontrado o nematódeo Primasubulura 

jacchi (em 86,4% dos indivíduos) e o acantocéfalo Prosthenorchis sp. (em apenas um 

indivíduo). Também foi relacionado a ocorrência do parasita Primasubulura jacchi com 

a interação humana, através da alimentação dos saguis pelas pessoas. Os indivíduos que 

possuíam interação humana apresentaram maior risco e chance de infecção pelo parasita. 

Para mensurar a percepção das pessoas a respeito do C. aurita e o impacto das zoonoses 

para sua conservação, foi realizada uma entrevista inicial com as pessoas que frequentam 

o entorno das matas. Posteriormente, foram apresentados materiais educativos e de 

divulgação, cujo impacto foi avaliado por outra entrevista final, para verificar a eficácia 

desses métodos. Obteve-se 11 pessoas que participaram até o final, as quais 

demonstraram pontos que mais demandam atenção para educação ambiental, e um 

retorno positivo dos métodos utilizados. Assim, os resultados mostraram que esta 

abordagem integrada de manejo e divulgação contribui para a conservação do Callithrix 

aurita, sendo importante para avaliar áreas seguras para sua reintrodução. 

 

Palavras-chave: epidemiologia, conservação, educação ambiental 
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Abstract  

Callithrix aurita is a primate from the Atlantic Forest and is threatened with 

extinction due to habitat loss and hybridization with invasive congeners. To contribute to 

the reversal of this situation, it is reproduced ex situ at the UFV for future reintroductions 

in nature. The research aimed to contribute to an epidemiological profile regarding 

parasitic diseases and suggest safe areas for the reintroduction of C. aurita. For this, 

Callithrix sp. in forest fragments of the UFV, and the collection of feces for 

coproparasitological exams. The nematode Primasubulura jacchi was found (in 86.4% 

of the individuals) and the acanthocephalan Prosthenorchis sp. (on just one individual). 

The occurrence of the Primasubulura jacchi parasite was also related to human 

interaction, through people feeding the marmosets. Individuals who had human 

interaction had a higher risk and chance of infection by the parasite. To measure people's 

perception of C. aurita and the impact of zoonoses on its conservation, an initial interview 

was carried out with people who frequent the surroundings of the forests. Subsequently, 

educational and dissemination materials were presented, whose impact was evaluated by 

another final interview, to verify the effectiveness of these methods. There were 11 people 

who participated until the end, who demonstrated points that most demand attention for 

environmental education, and a positive return on the methods used. Thus, the results 

showed that this integrated management and dissemination approach contributes to the 

conservation of Callithrix aurita, being important to assess safe areas for its 

reintroduction. 

 

Key words: epidemiology, conservation, environmental education 
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4. Introdução  

O Callithrix aurita, popularmente conhecido como sagui-da-serra-escuro ou 

sagui-caveirinha, é um primata da família Callitrichidae endêmico da Mata Atlântica do 

Brasil, ocorrendo no leste e nordeste de São Paulo, Rio de Janeiro e sul de Minas Gerais 

(Coimbra-Filho, 1984; Melo et al., 2018, 2020). Em sua área de distribuição natural existe 

a histórica introdução antropogênica de congêneres invasores (p.ex. Callithrix jacchus e 

Callithrix penicillata) que, a partir da competição ecológica e hibridação, representam 

uma forte ameaça para sua sobrevivência e seu patrimônio genético. Além disso, a 

degradação e fragmentação de hábitat também compõem as principais ameaças para a 

espécie (Carvalho et al., 2018, 2019; Malukiewicz et al., 2021). 

Devido à perda de habitat e à introdução de espécies invasoras, o C. aurita está 

sofrendo uma redução populacional de pelo menos 50% em um intervalo de 18 anos (três 

gerações) (Melo et al., 2015; Norris et al., 2011). Atualmente a espécie é categorizada 

como “Em Perigo” no Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção (Melo 

et al., 2018), e na IUCN Red List (Melo et al., 2020). Devido à sua situação de grave 

risco de extinção e alta complexidade para o estabelecimento de abordagens efetivas para 

a sua conservação (especialmente em função dos congêneres invasores), a espécie já foi 

listada entre os 25 primatas mais ameaçados do mundo (Carvalho et al., 2019). As 

estratégias para a conservação da espécie estão elencadas no Plano de Ação Nacional para 

a Conservação dos Primatas da Mata Atlântica e da Preguiça-de-Coleira (PAN PPMA) 

(ICMBio, 2018). A matriz de planejamento desse PAN elenca seis objetivos específicos, 

que envolvem o manejo de habitat, de populações e de espécies invasoras, a mitigação 

das ações antropogênicas, avaliação dos riscos e impactos de doenças em áreas 
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prioritárias para a conservação da espécie e, por último, o desenvolvimento de estratégias 

de comunicação e educação ambiental.  

Destaca-se que a ocorrência de doenças pode representar um risco adicional à 

fauna ameaçada de extinção, visto que pode gerar impactos sobre a abundância e a 

distribuição de populações (Cleaveland et al., 2007). A propagação de doenças e a forma 

com que elas podem se manifestar em diferentes hospedeiros e habitats são elementos 

relevantes a serem considerados em  programas de conservação, sobretudo naqueles em 

que se realizam a translocação de espécies, o que implica diretamente no risco de 

transmissão de enfermidades (Seal & Armstrong, 2000; Catão-Dias, 2001). A União 

Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN, 2013) lista questões relacionadas 

à liberação de animais silvestres que são de extrema importância e cautela, sendo uma 

delas a avaliação do perfil sanitário dos indivíduos e da região. De acordo com Daszak et 

al. (2001), existem algumas principais possibilidades de transmissão de doenças 

associadas com programas de reintrodução e translocação. Esses cenários podem se dar 

a partir da introdução de uma nova doença no ambiente proveniente de um indivíduo 

translocado, transmissão de uma doença já existente para animais translocados e 

transmissão entre animais selvagens translocados, ou em condições ex situ e animais 

domésticos.  

Atualmente, também se observa uma crescente preocupação com a transmissão 

de doenças entre animais selvagens, domésticos e com a população humana (Bidaisee & 

Macpherson, 2014; Trilla, 2020). Aproximadamente 60% das doenças infecciosas são 

classificadas como zoonoses e cerca de 70% das doenças emergentes são de origem 

animal (Sobreira et al., 2020). O surgimento de enfermidades atuais reflete uma esfera 

interseccionada por fatores como a instabilidade ecológica e política (Giatti et al., 2021) 

e que estão relacionadas à fragmentação de habitats e expansão das atividades humanas 

e fronteiras agropecuárias, por exemplo, que compõem a origem antropogênica das 

doenças (Patz et al., 2000).  

Segundo Tavela et al., (2013) e Moura & Mattos (2022), as zoonoses do tipo 

parasitárias configuram um grave problema de saúde pública e para a medicina da 

conservação. O contato de animais selvagens com a espécie humana, como para a 

alimentação da fauna por meio das pessoas, por exemplo, demonstra importante papel na 

incidência das zoonoses. Para a prevenção do surgimento de novas zoonoses que podem 

afetar a conservação de espécies in situ e ex situ faz-se necessário o uso e 
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desenvolvimento de práticas educacionais em saúde e meio ambiente (Ribeiro et al., 

2020; Vieira et al., 2023). Isso se deve ao intuito de modificar comportamentos humanos 

que interferem no equilíbrio ecossistêmico, logo, na manutenção da biodiversidade (Leff, 

2001; Pedrini, 2006; Reis e Bellini, 2013; Gonzalez et al., 2007).  

O debate que envolve a interação do homem com a natureza necessita aprofundar 

adequadamente as raízes nesta problemática, assim como apontar caminhos para a 

mudança de ideias e comportamentos sociais que exercem influência no meio ambiente e 

sua biodiversidade. Demonstra-se também a necessidade de estudos e desenvolvimento 

dos meios para tornar possível essa via, e deve ser adequadamente efetivada e 

compartilhada, de forma a diversificar e estimular a pesquisa em educação ambiental 

(Reigota, 2007) .  

Dessa forma, tendo em vista a dificuldade e complexidade para intervir 

efetivamente sobre tal realidade no sentido de mitigar e/ou reverter tais impactos, deve-

se desenvolver abordagens inovadoras e integrativas, implicando esforços intensivos para 

proteger o C. aurita (IUCN, 2014). Nota-se, então, que um desses pilares importantes no 

contexto da conservação da espécie é a avaliação da saúde dos animais de vida livre nos 

possíveis locais de reintrodução (Vilelaa & Lopes, 2018). Esses estudos permitem 

analisar fatores ecológicos e epidemiológicos que podem influenciar na distribuição de 

infecções entre populações de Callithrix spp. e entre esses primatas não-humanos com 

humanos (Barbosa et al., 2011; Dasak et al., 2000). Sendo assim, essa é uma ação de 

extrema importância para contribuir com a conservação do sagui-da-serra-escuro, 

especialmente no Centro de Conservação dos Saguis-da-Serra da Universidade Federal 

de Viçosa (CCSS/UFV), onde procura-se qualificar sua manutenção e reprodução em 

condições ex situ, para apoiar projetos de pesquisa e manejo aplicados à conservação da 

espécie. Observa-se também que diversas ações antrópicas interferem para a situação de 

ameaça de muitas espécies (Silva et al., 2015). Dessa forma, desenvolver e avaliar 

métodos que otimizem ações de educação ambiental e que envolvam a comunidade que 

reside ou frequenta os locais de distribuição natural do sagui da-serra-escuro, são de 

grande relevância para minimizar impactos negativos na sua conservação, sobretudo em 

situações de reintrodução da espécie (Pagoto et al., 2020).  

 

5. Objetivos  
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O objetivo geral deste projeto é contribuir com a construção de um perfil 

epidemiológico local para os indivíduos do gênero Callithrix em fragmentos florestais da 

Universidade Federal de Viçosa - UFV, a fim de auxiliar o estabelecimento de áreas 

seguras para futuras reintroduções do Callithrix aurita, e avaliar os métodos de 

divulgação e educação ambiental sobre a espécie e o riscos de transmissão de doenças 

zoonóticas para a sua conservação.  

Os objetivos específicos são: 

I. Realizar testes coproparasitológicos para detecção de agentes causadores de 

doenças a partir de amostras de fezes de Callithrix sp. coletadas nos fragmentos florestais 

da Universidade Federal de Viçosa - UFV, em Minas Gerais;  

II.  Verificar o impacto da interação humana, caracterizada pela alimentação dos 

saguis pelas pessoas, como potencial fator de risco para maior ocorrência de parasitas em 

Callithrix sp. de vida livre; 

III. Avaliar métodos de divulgação e educação ambiental sobre o Callithrix aurita 

e o impacto das doenças para sua conservação com pessoas que frequentam as regiões 

próximas aos fragmentos selecionados para o manejo de Callithrix sp.  

 

6. Material e Métodos   

6.1. Área de Estudo 

O estudo está sendo realizado em fragmentos florestais da Universidade Federal 

de Viçosa (UFV) e seu entorno, no município de Viçosa, Minas Gerais, região que integra 

a distribuição geográfica natural de C. aurita (Melo et al., 2018, 2020) e onde essa espécie 

está quase extinta. Os fragmentos são do bioma Mata Atlântica em estágio secundário de 

regeneração (Neves, 2008), sendo contabilizados 10 fragmentos florestais no total (Figura 

1).  

Para a seleção dos fragmentos utilizados para esta pesquisa utilizou-se o critério 

da localização em regiões urbanizadas, com presença e circulação de pessoas nos locais 

arredores. Totalizaram-se 7 fragmentos previamente selecionados, dos quais 4 já houve 

visualização de indivíduos híbridos (Callithrix sp.) por Franco (2021). As matas são 

denominadas “Mata da Biologia” (fragmento 2); “Mata da Silvicultura” (fragmento 5); 
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“Mata da Divisão de Água e Esgoto” (fragmento 6); “Extensão da Mata da Divisão de 

Água e Esgoto” (fragmento 7); “Mata da Veterinária” (fragmento 8), “Mata do 

Ginásio/CCSS” (fragmento 3) e “Mata do Paraíso” (fragmento 9). Esses fragmentos 

possuem áreas que variam aproximadamente de 22 a 230 hectares e são delimitadas por 

áreas urbanas.  

A presença mútua de Callithrix sp. nos fragmentos e de pessoas (funcionários, 

estudantes, professores e transeuntes) que frequentam os entornos são características que 

tornam as áreas amostrais adequadas para a realização da pesquisa de acordo com seus 

objetivos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Fragmentos florestais da Universidade Federal de Viçosa (UFV) 

 

6.2. Dados Epidemiológicos 

Após a seleção dos fragmentos, iniciou-se o processo de busca dos grupos de 

Callithrix. Para isso, foi utilizada a metodologia de playback (Garcia et al., 2014) em 
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períodos matutinos e vespertinos (Melo, 2008). A metodologia do playback foi utilizada 

até a localização do grupo e, nos casos em que não foi obtido retorno em quinze dias, o 

fragmento foi desconsiderado devido ao tempo proposto de execução da pesquisa. Os 

locais de visualização dos indivíduos foram marcados com o Google Maps para dar início 

à habituação do grupo. Para a habituação foram utilizadas armadilhas do tipo Tomahawk 

iscadas com frutas (de Abreu et al., 2019), e o processo foi efetuado pelo menos cinco 

vezes por semana nas primeiras horas do dia, que correspondem ao período maior de 

atividade para Callithrix spp. (Fuzessy, 2010a). Além disso, foi estimado um tempo de 

ceva e habituação variável entre uma a duas semanas, dependendo do grau de convivência 

do grupo com pessoas em tempo precedente ao início da pesquisa.  

 Os saguis capturados foram imediatamente destinados ao Centro de Conservação 

dos Saguis-da-Serra (CCSS/UFV), onde realizou-se a triagem e respectiva coleta de 

dados. A sedação dos animais não foi necessária, visto que não é observada a ocorrência 

de crises convulsivas por estresse de captura no gênero Callithrix (CCSS, com.pess.). 

Apesar disso, a equipe de captura, composta por pelo menos um veterinário, portava de 

um Diazepam 1 mg/kg de uso intrarretal para casos emergenciais (Carpenter & Marion, 

2017; Nuñez et al., 2022). Os indivíduos foram manipulados para a coleta de fezes e 

também foi feita a marcação dos mesmos utilizando dois métodos distintos: foto-

identificação e microchip (Amaral, 2017). Todo o procedimento realizado foi baseado no 

“Protocolo para Coleta de Dados sobre Primatas em Unidades de Conservação da 

Amazônia” (Vidal et al., 2012).  

As amostras foram submetidas a realização de exames coproparasitológicos 

através do Método de Hoffman-Pons-Janer, também conhecido como método de 

sedimentação. A utilização desse método é considerada adequada e suficiente para 

pesquisa de parasitas em primatas não-humanos (Santos Sales et al., 2010). Foram feitas 

três lâminas para cada amostra, realizando a inspeção sistemática em toda sua extensão. 

Todos os exames foram realizados no Laboratório de Parasitologia Veterinária da 

Universidade Federal de Viçosa - DVT/UFV. Os resultados foram submetidos a análises 

epidemiológicas através do programa OpenEpi e relacionadas com o fator de risco 

considerado para esse estudo, sendo a interação humana com os saguis através da 

alimentação dos mesmos pelas pessoas.  

 É importante destacar que todo procedimento da captura, coleta e análise de 

amostras foi repetido com diferentes grupos, sendo um para cada fragmento, objetivando 
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obter 7 grupos capturados no total. Ressalta-se, ainda, que a pesquisa possui aprovação 

de licença do SISBio (autorização n° 77828-1) e do Comitê de Ética de Pesquisa com 

Animais - CEUA/UFV (protocolo n° 12/2022).  

 

6.3. Percepção da Comunidade e os Métodos de Educação Ambiental 

 Para a coleta das percepções iniciais da comunidade acadêmica que frequentam o 

entorno dos fragmentos florestais selecionados, foi feita a aplicação de uma entrevista 

inicial (Alves, Silva, e Vasconcelos, 2009) abordando as temáticas da conservação do 

sagui-da-serra-escuro e o impacto das transmissões de doenças entre os humanos e 

primatas não-humanos para as populações de Callithrix. Foram selecionados três 

participantes por fragmento, podendo ser funcionários, estudantes, professores, 

moradores ou transeuntes. Além disso, buscou-se entrevistar as pessoas que frequentavam 

o local rotineiramente e que possuíam ciência da existência dos saguis no respectivo 

fragmento amostrado. Após a realização das entrevistas iniciais, houve a entrega de 

materiais educativos impressos que foram discutidos junto com os participantes da 

pesquisa (Carvalho, Azeiteiro e Meira-Cartea, 2011). Os materiais elaborados foram duas 

cartilhas, das quais uma possui a temática sobre o sagui-da-serra-escuro (Callithrix 

aurita) e a outra sobre as zoonoses e doenças relacionadas aos saguis (Baçelar et al., 

2009). Ao final da pesquisa, efetuou-se uma nova aplicação de entrevistas com intuito de 

avaliar a percepção final dos participantes sobre as temáticas e direcionar o envolvimento 

que tiveram com os materiais e se representou alguma influência para a construção do 

conhecimento sobre o sagui-da-serra-escuro, seus congêneres invasores, sobre a 

transmissão de zoonoses e importância da sua prevenção e controle.  

As análises das respostas dos entrevistados, tanto as questões qualitativa quanto 

quantitativa, foram feitas no software IRaMuTeQ version 0.7, a fim de analisar a 

percepção inicial dos entrevistados, assim como o impacto das ações educativas propostas 

nas respostas finais. Destaca-se que a pesquisa também possui aprovação do Comitê de 

Ética de Pesquisa com Seres Humanos da UFV (CEP/UFV) com parecer de aprovação n° 

5.933.663. 

 

7. Resultados 
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 Os fragmentos foram selecionados para a pesquisa de acordo com o critério se 

está em área periurbana e há presença mútua da comunidade humana e de saguis, 

resultando em sete fragmentos de mata. Desses sete pontos amostrais, foi possível realizar 

a amostragem de cinco, devido à possível dispersão do grupo ou mudança da 

disponibilidade de recursos, podendo estar relacionada às variações de estação, por 

exemplo (Schmidt et al., 2017). Os pontos de ceva que obtiveram sucesso de captura 

ficaram nos fragmentos 2, 3, 5, 6 e 7, com as coordenadas 20°45'25.1"S 42°52'01.9"W, 

20º76'51.9"S 42º85'98.5"W, 20°46'14.3"S 42°52'39.4"W, 20°45'56.0"S 42°52'05.1"W, 

20°46'31.8"S 42°52'34.2"W, respectivamente.  

 Em cada fragmento coletado, foi possível capturar um grupo, o qual seu número 

de indivíduos variou de dois a seis, de acordo com a capacidade máxima da quarentena 

do CCSS/UFV. No total, obteve-se vinte e dois animais capturados. O resultado dos 

exames coproparasitológicos de cada indivíduo estão demonstrados na tabela abaixo 

(Tabela 1), sendo que em 86,4% das amostras foram positivadas para Primasubulura 

jacchi e os outros 13,6% obteve ausência de ovos e estruturas parasitárias. Além disso, 

em apenas um indivíduo houve a identificação de Prosthenorchis sp. 

Tabela 1 - Número de indivíduos infectados com Primasubulura jacchi de acordo 

com as variáveis de idade e sexo. 

 

Fragmentos Adulto Juvenil Macho Fêmea Total 

(parasitados) 

5 2 - 1 1 2 

7 5 - 2 3 5 

2 4 1 2 3 5 

6 6 - 2 4 6 

3 1 - - 1 1 

 

 

 Para as análises estatísticas foi realizado o Teste não paramétrico do Qui-

Quadrado para avaliar as diferenças na ocorrência de Primasubulura jacchi nos diferentes 

fragmentos relacionados à exposição dos indivíduos à alimentação desses por pessoas que 

frequentam o local, configurando o fator de risco (Gráfico 1). Ressalta-se que a exposição 

ao risco foi definida de acordo com o pressuposto de que o contato humano com os saguis 

pode ser um fator contribuinte para o aumento da ocorrência e diversidade de parasitas 
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infectantes (Verona, 2008; Traad et al., 2012 Tavela et al., 2013; Dias et al., 2023). O 

valor de Qui-quadrado obtido foi 0.386 e o valor de p 0.5344. Também foi feito os 

cálculos com intervalos de confiança em 95% do Risco nos Expostos (90,91%), Risco 

nos Não Expostos (81,82%), Risco Total (86,36%) e da Razão de Risco e Razão de 

Chance de Máxima Verossimilhança, sendo ambos maior que 1, o que confirma que o 

grupo exposto tem um risco e chance maior de infecção por Primasubulura jacchi do que 

o grupo não exposto.   

 

 

 
Gráfico 1 - Número de indivíduos expostos e não expostos ao fator de risco, 

caracterizado a partir da alimentação dos saguis pelas pessoas, e a relação do número de 

parasitados por Primasubulura jacchi.  

 

Em relação à etapa da pesquisa que envolve seres humanos, totalizou-se 15 

participantes entrevistados, dos quais 11 participaram até o final, ou seja, responderam a 

entrevista inicial e a final, após a utilização dos materiais educativos (Anexo I e II). As   

entrevistas foram feitas com as pessoas que frequentam o entorno dos locais de ceva e 

captura, sendo escolhido três entrevistados por fragmento. A partir da realização das 

entrevistas iniciais foi observado que apenas três participantes (20%) possuem 

conhecimento de quem é o sagui-da-serra-escuro e dois (13,3%) sabem quem são os 

saguis híbridos. Foram coletadas informações a respeito da percepção dos participantes 

sobre os principais motivos envolvidos na ameaça do Callithrix aurita (Gráfico 2), das 

quais em maior frequência foram as respostas categorizadas em “Não sei”, “Perda de 

habitat”, “Expansão da população” e “Homem”, seguidas das respostas “Falta de áreas 
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preservadas”, “Briga entre saguis”, “Caça” e “Saguis híbridos”, registradas em frequência 

única. 

 

 

 

 

Gráfico 2 - Gráfico de nuvem com as respostas obtidas da pergunta: “Quais os 

principais motivos que o aurita está ameaçado de extinção?”.   

A maioria das respostas (80%) correspondentes à pergunta “O que você acha da 

pesquisa, captura e manejo dos saguis em vida livre?” demonstram incentivo ou aceitação 

em relação às atividades in situ com finalidade científica e 20% relacionam com a sua 

importância para conservação de espécies ameaçadas. Foi ainda registrado 20% das 

respostas que discordaram das práticas de pesquisa, captura e manejo.  

Além disso, através da pergunta “Você interage com esses saguis? Se sim, 

como?”, verificou-se que 13,3% ofertam frutas, 13,3% ofertam outros tipos de comida, 

13,3% tiram fotos, 33,3% somente observam e 26,6% não interagem. Em relação ao 

conhecimento dos participantes sobre zoonoses, constatou-se que 46,6% não sabem o que 

é e outros 46,6% alegaram saber, mas fizeram a definição de forma errônea, e apenas um 

participante respondeu corretamente. As respostas foram submetidas a análise de 
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similitude e estão dispostas em gráfico abaixo (Gráfico 3).  Em complemento, ressalta-se 

que 25% dos que interagem oferecendo frutas ou outros tipos de alimentos não sabem o 

que é zoonose. 

 

 

     

 Gráfico 3 - Análise de similitude das respostas referentes ao conceito de zoonose, 

identificando as coocorrências entre as palavras e as relações entre si. 

 Após a participação na entrevista inicial, foram utilizados os materiais educativos 

sobre a conservação do C. aurita e sobre as zoonoses entre saguis e humanos, cada 

material com suas respectivas explicações feitas pela pesquisadora. Em um período de 1 

mês posterior à entrega dos materiais foi realizada a entrevista final, pela qual foram 
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obtidas respostas mais consistentes e corretas sobre as doenças que os saguis podem 

transmitir e contrair para e com os seres humanos, representando 27,2% das respostas 

finais. Em continuação, 60% dos participantes que relataram não saber o que é zoonose e 

fizeram a definição de forma errada,  responderam de forma correta após a entrega e 

explicação dos materiais. 

 As pessoas que leram a cartilha sobre a conservação do sagui-da-serra-escuro e 

opinaram sobre o seu conteúdo e estrutura (72,7%) destacaram a clareza de informações 

e a possibilidade de aprender diferenciar a morfologia do C. aurita  e do sagui híbrido a 

partir das imagens nítidas e claras. A respeito da cartilha de zoonoses, houve atenção por 

parte dos entrevistados sobre os riscos à saúde dos saguis e humanos que podem existir 

através do contato próximo entre os mesmos. A linguagem foi relatada como simples e 

objetiva e houve a sugestão de utilizar mais infográficos e imagens para reduzir 

quantidades de texto.  

 

8. Discussão e Conclusões  

O desenvolvimento de trabalhos de epidemiologia em áreas com potencial para 

reintrodução de espécies ameaçadas é uma necessidade para garantir a segurança  

sanitária das novas populações liberadas localmente (IUCN, 2013; Vilelaa & Lopes, 

2018). Além disso, o contato próximo da população humana com a fauna silvestre torna 

prioritária a realização de estudos dessa natureza, com destaque para as doenças 

zoonóticas (Silva et al., 2021). O estudo e conhecimento de enfermidades de origem 

parasitológica de Callithrix sp. em vida livre nos fragmentos florestais da Universidade 

Federal de Viçosa colabora para a construção de um perfil epidemiológico local. A UFV 

possui fragmentos que, em geral, têm significativa presença humana e interação com os 

saguis de vida livre, como através da alimentação dos mesmos por pessoas (Fuzessy et 

al., 2014; Milagres, 2015;). Essa característica demonstra a necessidade de investigar as 

doenças parasitárias em Callithrix sp. e a interação que elas exercem em ambientes 

urbanizados que existem ao redor dos fragmentos, assim explicitado por Tavela et al., 

(2013) e Pereira (2020). 

Apesar do último estudo apresentar uma diversidade muito maior de parasitas 

gastrointestinais em Callithrix na UFV (Tavela et al., 2013), na atual pesquisa foram 

encontrados somente ovos compatíveis com Primasubulura jacchi e foi identificado 
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apenas uma estrutura compatível com ovo de Prosthenorchis sp. em um indivíduo adulto 

fêmea. Diante disso, ressalta-se que os métodos de coleta e as análises foram realizados 

de acordo com o descrito e recomendado em literatura (Resende et al., 1994; Santos Sales 

et al., 2010), entretanto não foi possível coletar as amostras fecais em dias consecutivos, 

como especificado por Resende et al. (1994), devido a dinâmica de manejo com os saguis 

em quarentena no CCSS/UFV. Os resultados obtidos podem ser relacionados com 

variáveis estacionais (Furlong et al., 1985), sendo que a coleta de dados foi efetuada em 

um período curto de 9 meses, desde a captura do primeiro grupo ao último, ou até mesmo, 

podem estar relacionados a mudanças no perfil epidemiológico do local, visto que o 

último estudo foi realizado há dez anos atrás. Sendo assim, são necessários mais estudos 

por um período maior de tempo para a repetição de métodos e elaboração e confirmação 

de novas hipóteses.  

A pesquisa obteve inicialmente como um dos objetivos o estudo do acantocéfalo 

Prosthenorchis sp. e seus hospedeiros intermediários, entretanto, diante dos resultados 

obtidos com baixo n amostal de indivíduos positivados para o parasita, torna-se 

desnecessária a realização dessa etapa da pesquisa. Além disso, a pesquisadora encontrou 

dificuldades em efetuar a testagem para a parasitose em seus hospedeiros intermediários 

através do método descrito em literatura (Falla Beltrán, 2015) por questões orçamentárias. 

O Primasubulura jacchi (Marcel, 1857) Railet & Henry, 1913 é um parasita 

nematódeo da família Subuluridae (Yorke & Maplestone, 1926) e subfamília 

Parasubulurinae (Lopes-Neyra, 1945) comumente encontrado em primatas não-humanos 

do novo mundo, sobretudo no gênero Callithrix (Resende et al. 1994; Melo, 2004), o que 

vai de encontro com a quantidade de amostras positivas neste estudo. O parasitismo por 

P. jacchi é caracterizado pelo intestino como principal sítio de infecção e é relatado por 

alguns estudos não ter uma patogenicidade de relevância. Entretanto, existem relatos de 

lesões ulcerativas com perfuração da mucosa intestinal e presença de diarreia (Melo, 

2004; Sales, 2010; Tavela et al. 2013). Em complemento, já foram observados no 

CCSS/UFV indivíduos parasitados com o nematódeo que apresentaram a mucosa 

intestinal hiperêmica e presença de granulomas, sendo essas alterações possíveis de ter 

relação com a parasitose (com. pess. CCSS, 2022).  

Para as análises realizadas para verificar a relação sugerida entre interação 

humana e ocorrências de parasitas em uma determinada população de Callithrix, optou-

se por utilizar, neste caso, a alimentação frequente dos saguis pelas pessoas, como 
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parâmetro de interação e caracterização do fator de risco. Obteve-se com essas análises 

que os animais expostos a esse fator apresentaram maior chance e risco de parasitismo. 

Apesar de a infecção por Primasubulura jacchi não ser alarmante para Callithrix sp., 

considera-se a importância desse resultado para avaliar situações de reintrodução do 

Callithrix aurita nos locais expostos a esse contexto e nível de interação humana, 

considerando o grau de ameaça da espécie. Por último, deve-se destacar que as análises 

só foram possíveis de ser avaliadas com uma espécie de parasita, entretanto, existem 

outras relações de parasitismo que não foram mensuradas nesse mesmo estudo.  

Sendo assim, faz-se relevante também investigar a ocorrência, prevalência e 

incidência dessas possíveis doenças onde há presença e interação humana, de forma que 

os resultados ajudem nas tomadas de decisão para manejo e conservação do Callithrix 

aurita, sendo uma questão fundamental para a reintrodução e manutenção do sagui-da-

serra-escuro nesses fragmentos.  

Por outro lado, as entrevistas realizadas com as pessoas que frequentam o entorno 

dos fragmentos amostrados sinalizaram percepções a respeito da transmissão de zoonoses 

e do tipo de interação que possuem com os saguis da UFV. Pesquisas que visam a 

obtenção desses resultados devem ser consideradas de relevância por identificar e avaliar 

previamente possíveis comportamentos que possam interferir no ciclo silvestre das 

doenças e áreas seguras para reintrodução de espécies ameaçadas (Gama, 2015; Prates, 

2020), assim como para auxiliar a conduzir métodos de educação ambiental com 

determinado público-alvo (Oliveira, 2016). 

As respostas obtidas através do questionário demonstraram, em geral, pouco 

envolvimento e conhecimento por parte dos entrevistados a respeito do sagui-da-serra-

escuro e saguis híbridos. Em relação a percepção dos participantes sobre os motivos que 

configuram o estado de ameaça da espécie nativa, é observado, em sua maioria, uma 

compreensão correta da influência da perda de habitat e ações antrópicas na integridade 

da biodiversidade. Entretanto, pouco é conhecido ou mencionado sobre o impacto da 

introdução de espécies invasoras e o processo de hibridação em saguis. Os resultados 

desse questionamento, reunidos da comunidade acadêmica, foram similares com os 

resultados do ciclo 2021/2022 (PIBIC/ICMBio) adquiridos por Silva et al. 2022 através 

de entrevistas com a comunidade viçosense em geral, representada pelos transeuntes do 

centro da cidade. A pergunta sobre pesquisa, captura e manejo em vida livre de saguis 
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obteve respostas alarmantes em relação à incompreensão e desaprovação de alguns  

participantes.  

Dessa forma, nota-se a importância da utilização de entrevistas para coletar 

informações iniciais dos participantes de forma a guiar o planejamento das práticas 

educativas e de sensibilização com a população. Além disso, o uso desses mesmos 

métodos para mensuração de atividades em educação ambiental avaliadas quanto a sua 

efetividade, através da entrevista final, trouxeram pontos e sugestões importantes para o 

desenvolvimento mais qualificado dos materiais educativos desenvolvidos para esse 

estudo, além de direcionar futuras metodologias em pesquisas qualitativas com a 

população (Reigota, 2007).   

 

9. Recomendações para o manejo  

 Diante dos resultados obtidos, é observado que o levantamento de doenças 

parasitárias para contribuir com a formação de um perfil epidemiológico local pode 

colaborar para a indicação de possíveis áreas de segurança sanitária para reintrodução da 

espécie nativa e ameaçada, o Callithrix aurita. O conhecimento das enfermidades no 

ambiente silvestre e a avaliação da saúde ecológica agem como uma importante forma de 

diagnóstico extemporâneo do risco de doenças (Verona, 2008), sendo essencial para a 

prevenção de perdas populacionais de espécies em estado crítico de conservação 

submetidas à liberação na natureza. Dessa forma, também de acordo com as 

recomendações estabelecidas pela IUCN (2013) e pelo PAN PPMA (ICMBio, 2018), a 

avaliação dos riscos e impactos de doenças em áreas prioritárias para a conservação da 

espécie é essencial para tomada de decisões de manejo do sagui-da-serra-escuro. A 

pesquisa em questão recomenda e contribui para direcionar fragmentos florestais da 

Universidade Federal de Viçosa considerados aptos à reintrodução da espécie, 

considerando as questões epidemiológicas a respeito das doenças parasitárias e a 

avaliação do impacto da interação humana nas populações de Callithrix.  

 Os resultados alcançados através das percepções iniciais dos participantes e das 

atividades de avaliação de educação ambiental apontam os públicos-alvos e os temas que 

demandam ações educativas. Além disso, direcionam as abordagens e as diretrizes sobre 

materiais e métodos que se mostraram adequados para realizar práticas de valorização da 

biodiversidade e de educação em saúde, no que diz respeito às zoonoses, para a 
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conservação com a comunidade, reconhecendo a importância da utilização dessas 

práticas. 
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12. Anexos 

ANEXO I - Capa da cartilha “Quem é o macaco aurita?” 
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ANEXO II - Cartilha sobre zoonoses entre primatas humanos e não humanos 



 

28 

 


